
ANO 1  Nº 48 NATAL, QUINTA-FEIRA 10 DE NOVEMBRO DE 2022

COMPROMISSO COM A INTELIGÊNCIA DO LEITOR.

Quem é o primeiro deputado 
federal do RN que vai aderir 
a Lula?
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Novo formato do Estadual 
não agrada a todos
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Álvaro Dias abre UTI 
vascular para atender 
pacientes de Fátima
Prefeito toma atitude para resolver problema que é do governo do Estado
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JOSÉ PINTO JÚNIOR

PREFEITURA X GOVERNO

Senador: “População tem liberdade de manifestação”; Juiz: “Contestar urnas baseado em mentiras faz protesto ser ilegal”
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Styvenson é a favor de 
golpistas; Juiz Herval 
diz que atos são ilegais 

ANDERSON RÉGIS

Casa de apoio a pessoas idosas precisa da solidariedade e da doação para continuar prestando serviço de total acolhimento e estrutura a dezenas de mulheres da terceira idade 

Lar da Vovozinha . A casa que ampara precisa de ajuda
PÁGINA 6

COMPRA DE VOTO

TRE cassa 
prefeito de 
Ipanguaçu 

PÁGINA 4

Em votação unanime, Tri-
bunal Regional Eleitoral cassa 
mandato do prefeito de Ipan-
guaçu, Valderedo Bertoldo, de 
sua vice, Mara Carmelita  e do 
vereador Yuri Feldman. Além 
da cassação dos mandatos, Jus-
tiça também determinou nova 
eleição na cidade 

PROTESTOS EM FRENTE AO QUARTEL 

Já ouviu falar em ‘pegging’? 
Você vai se surpreender!!!

FERNANDINHA
ARAÚJO
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Há tempos li uma tradução em versos da Odisseia, 
feita pelo erudito Manuel Odorico Mendes (1799-1864; 
brasileiro e autor da primeira tradução integral dessa 
obra para português), onde se vê, no início do Livro II, 
essa linda alusão transliterada à aurora:

“Veste-se, à luz da dedirrósea aurora,
Sai da alcova o amadíssimo Ulisseida (...)”

Sim, “dedirrósea aurora”, ao invés de “auro-
ra de dedos cor de rosa”. E assim escrito no Sécu-
lo XIX...

Pois bem, outro dia vi um pôr de sol belíssimo, 
com uma base cor de rosa forte e, acima, navegan-
do entre as nuvens, num azul claro esmaecido e 
contrastante, a foice de uma lua nova que chegaria 
em breve ao quarto crescente e, afi nal, à lua cheia. 

Se a base do quadro lembrou-me a imagem 
clássica de Homero, a lua, em foice, levou-me à mo-
dernidade do surrealismo e a esse dístico bem hu-
morado que fi z (dedicado ao meu amigo Francisco 
Sobreira) e que integra o “Tablado Surrealista”, pu-
blicado em meu livro “A Torre Azul”, assim:

“BANQUETE LUNAR

Ceifando estrelas a lua nova
para comê-las a lua cheia.”

Jorge Luis Borges, num elegante ensaio sobre 
poesia, relembra uma bela metáfora persa que trata 
a lua como “espelho do tempo”.

A propósito, diz o genial escritor “hermano”:

“Na expressão “espelho do tempo” encontra-se 
a fragilidade e também a eternidade da lua. Verifi -
ca-se aí uma grande contradição da lua: a de estar 
tão à beira da transparência, tão à beira do nada e, 
no entanto, ter a eternidade como medida.”

Assim, não há maior espelho do que a lua  -  
iluminado e romântico espelho do tempo  -, nem 
maior festa a que ela realiza, pondo em êxtase as 
marés, a natureza, nossas emoções e  imaginário, 
sobretudo em sua fase de plenitude, grandeza e re-
aleza: a lua cheia, da qual sou arauto, com todas as 
homenagens devidas:

LUA CHEIA 

abram as janelas e as tarrafas
que o vinho salta das garrafas

e o amor borbulha

aviem todos e todas
já se consumam as bodas
do luar e a noite alta

e vocês em casa a dormitar 
acordem de suas trevas
abram portas e janelas
para o cortejo lunar

AURORA, PÔR DO SOL, LUA NOVA, LUA CHEIA

(*) Horácio de Paiva Oliveira  -  Poeta, escritor, 
advogado, membro do Instituto Histórico 
e Geográfi co do RN, da União Brasileira de 
Escritores do RN e presidente da Academia 
Macauense de Letras e Artes – AMLA.
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O Diário do RN recebeu da 
assessoria do deputado federal 
General Girão (PL), resposta do 
parlamentar à matéria publicada 
neste jornal. Democraticamente, 
o Diário do RN publica, na ínte-
gra, a resposta do deputado: 

“No ano de 2020, certa depu-
tada, que a urna colocou no os-
tracismo, se valeu de um meio de 
mídia para jogar a fakenews de 
que eu e outros deputados da ba-
se do governo fi nanciávamos atos 
antidemocráticos. 

Uma rasa denúncia de um 
“jornaleco” me fez ser incluído 
em um inquérito no âmbito do 
STF, tendo meu sigilo fi scal e ban-
cário quebrado e a minha vida, da 
minha família e de assessores de-
vassadas.

Na certeza de “quem não de-
ve não teme”, fui ouvido em se-
de de inquérito e, quando do mo-
mento do indiciamento, não para 
minha surpresa, fui considerado 
como testemunha interessada e 
o procedimento foi arquivado em 
relação à minha pessoa. 

Não obstante as minhas prer-
rogativas como parlamentar, 
mais uma vez me vejo surpreen-
dido com declarações jornalísti-
cas e acusações de que eu clamo 
por um golpe militar e fi nancio 
atos, que segundo os interlocuto-
res, são antidemocráticos! 

Cabe relembrar que como 
parlamentar, Constitucionalmen-
te me é garantida a inviolabilida-
de Civil e Criminal por opiniões, 
votos e palavras. Relembro que 
no Congresso Nacional existem 
parlamentares que defendem a 
monarquia, o comunismo, o so-
cialismo, o liberalismo e, até mes-
mo ditaduras, o que repito, não é 
o meu caso. 

Destaco, de pronto, que não 
destinei nenhum tipo de recurso, 
público ou particular, para o fo-
mento de qualquer ato de nature-
za antidemocrática. 

No que se refere às atuais ma-
nifestações, registro desde já, que 
as ordeiras e pacífi cas, que pedem 
por um Brasil mais transparente e 
livre de ditaduras, tem o meu to-
tal apoio. Nada mais democrático 
que o próprio direito à liberdade 
de expressão e, em especial, de se 
manifestar! 

Querer um resultado jus-
to das urnas e um Brasil livre de 
qualquer ditadura, incluindo a do 
Poder Judiciário, é incitar a rup-
tura da ordem constitucional de 
um Estado Democrático de Direi-
to? Usar de elementos históricos 
a fi m de clamar a população para 
exercer o livre exercício de mani-
festação, constitucionalmente ga-
rantido, é incitar a ruptura da or-
dem constitucional?

Como dito acima, existe um 
partido que defende as ideias do 
comunismo e em nada se ade-
quam a uma Constituição que 
tem como base o Estado Demo-
crático de Direito e estes são con-
siderados democráticos? 

Ressalto que, querer me im-
putar uma conduta de incitar e fi -
nanciar a quebra da ordem cons-
titucional e a subversão do papel 
atribuído pela Carta às Forças Ar-
madas é crime, nos termos do ar-
tigo 359-L do Código Penal, de 
forma que me colocar tal juízo é, 
deliberadamente, me caluniar.

Da mesma forma dizer ataco a 
democracia de forma repetida, se 
valendo de uma fi gura de lingua-
gem beira a falta de comprometi-
mento com a realidade dos fatos:

“A única luz no fi m do túnel 

está nas mãos das FFAA (forças 
armadas). A mochila e o coturno 
estão prontos”

Reverberando a confi ança da 
população nas Forças Armadas e 
seu papel histórico na formação 
do Estado brasileiro, vejo como 
luz no fi m do túnel a apresenta-
ção do relatório do Ministério da 
Defesa sobre a lisura do processo 
eleitoral brasileiro. 

Tenho plena confi ança na ins-
tituição que pertenci por 36 anos, 
de forma que reconhecer o seu 
papel constitucionalmente pre-
visto é incitar a ruptura da ordem 
constitucional e fomento a golpe?

Relembro que, atualmente, 9 
parlamentares estão censurados 
pela justiça e impedidos de se ma-
nifestarem, bem como outras pes-
soas que sequer tem o broquel 
constitucional para garantir a sua 
palavra e também estão sendo ca-
ladas com a conivência dos meios 
de mídia alinhados à esquerda. 

A liberdade de expressão tem 
limites? Pode um cidadão co-

mum questionar os atos de um 
Governo? Existem crimes de opi-
nião?

Tem-se como pilar da demo-
cracia a liberdade de expressão. 
Em que pese a possibilidade de 
punição por determinado exces-
so, esta não pode ser mitigada sob 
dogmas ou condições criadas por 
um órgão, seja ele inclusive de im-
prensa, em prol de um entendi-
mento político dominante. Nada 
é mais democrático que discordar 
da própria democracia!

Mas daí querer me chamar de 
golpista ou antidemocrático pe-
las minhas opiniões, votos e pa-
lavras, em detrimento da minha 
imunidade parlamentar garan-
tida pelo artigo 53 da Constitui-
ção Federal de 1988 é totalmen-
te descabido; quererem cercear o 
direito legítimo de manifestação 
garantido pelo artigo 5º, IV, tam-
bém da CF/88, beira a tirania; cen-
surar a voz de parlamentares e do 
povo é censura, instrumento das 
mais tacanhas ditaduras, ferindo 

sobremaneira o art. 5º, inc. IX, e 
com o art. 220, §2º, da nossa Cons-
tituição! 

Se não concordas com o arti-
go 142 da nossa Constituição Fe-
deral, ou se o seu juízo não aceita 
o papel das Forças Armadas, or-
ganizadas com base na hierarquia 
e na disciplina e que destinam-se 
à defesa da Pátria, à garantia dos 
poderes constitucionais e, por ini-
ciativa de qualquer destes, da lei 
e da ordem, e que sempre que fo-
ram demandados responderam 
em consonância como a vontade 
da nação, nada posso fazer, senão 
usar dos meios legais, não só pa-
ra me manifestar, mas como con-
trolar e buscar punir as inverda-
des dos meios de mídia contra a 
minha pessoa. 

Excessos à liberdade de ex-
pressão devem ser punidos e não 
calados!

Saltar, Lutar e Vencer. Sem-
pre!

Deputado General Girão

NOTA DA REDAÇÃO:
O deputado General Gi-

rão começa dizendo que as 
manifestações são “por um 
Brasil livre de ditaduras”. Ele 
mente e tenta induzir a que 
acreditem na mentira que os 
movimentos não pedem a 
‘intervenção militar’, como 
apontam cartazes e discursos 
dos extremistas, o que signifi -
ca ruptura do Estado Demo-
crático de Direito, também co-
nhecida como ditadura mili-
tar, da qual o general é fã.

O general Girão partici-
pou da eleição e foi eleito de-
mocraticamente pelos votos 
computados na urna eletrô-
nica, num processo coman-

dado pela Justiça Eleitoral. 
Porém, aguarda um relatório 
do Ministério da Defesa so-
bre a ‘lisura do processo’ e es-
sa é a luz no fi m do túnel que 
ele diz acreditar, que os mili-
tares apresentem fraudes que 
teriam ocorrido numa eleição 
limpa. Se ele não acredita na 
Justiça Eleitoral, por que con-
sidera-se reeleito pelo voto na 
urna que tanto desconfi a sem 
ter nenhuma prova?

Em outro ponto, o gene-
ral Girão fala em liberdade de 
expressão e censura e mistura 
com crime de opinião. Ele sa-
be que a liberdade de expres-
são não ampara o cometimen-
to de crimes, principalmente 
quando estes crimes visam fe-
rir e fragilizar os pilares da de-
mocracia, que ele, paradoxal-
mente, diz defender.

O deputado Girão não 
quer ser chamado de golpis-
ta e se ampara na imunidade 
constitucional do mandato. 
Quem defende o golpe, é gol-
pista e defender o golpe mi-
litar não encontra amparo na 
Constituição. Mesclar pala-
vras de defesa da ordem e dis-
ciplina com liberdade de ex-
pressão, é refúgio para a au-
sência de coragem de assumir 
saudade da Ditadura Militar, 
que tanto o general exalta. 

Somente para não esque-
cer: Ditadura Militar não mo-
ra na mesma casa que a liber-
dade; nem de imprensa e nem 
de expressão. Ditadura é gol-
pe contra as liberdades e con-
tra a vida. Os fãs do tortura-
dor assassino Brilhante Ustra 
não combinam com defesa da 
democracia e da liberdade. 

Girão: “Nada é mais democrático que 
discordar da própria democracia!”
Deputado Federal afi rma que ser favorável às manifestações que questionam o resultado da eleição, não é ser golpista

Deputado General Girão afi rma que não patrocina atos antidemocráticos

REPRODUÇÃO



Política�������������������������
����������
���� ��������������

Todas as informações contidas nos artigos publicados nes-
ta edição são de inteira responsabilidade dos autores, não 
traduzindo, portanto, a opinião deste jornal. Sua publica-
ção visa tão-somente a promover o debate e a refl exão so-
bre problemas dos mais variados segmentos da sociedade.

Diretor Geral
TULIO BEZERRA LEMOS

Diretor Executivo
BOSCO AFONSO

Diretora Comercial
ÂNGELA CATHARINE

Diretor Financeiro
FABIANO SANTOS

Editora
ANA CARLA QUEIROZ

ENDEREÇO: BRUNEI CANDELÁRIA CENTER - RUA CARLOS CHAGAS, 3466 - ESPAÇO 5 - CANDELÁRIA- CEP 59065-220 NATAL - RN. CONTATOS: 84-98105-6070

w w w . d i a r i o d o r n . c o m . b r

Há tempos li uma tradução em versos da Odisseia, 
feita pelo erudito Manuel Odorico Mendes (1799-1864; 
brasileiro e autor da primeira tradução integral dessa 
obra para português), onde se vê, no início do Livro II, 
essa linda alusão transliterada à aurora:

“Veste-se, à luz da dedirrósea aurora,
Sai da alcova o amadíssimo Ulisseida (...)”

Sim, “dedirrósea aurora”, ao invés de “auro-
ra de dedos cor de rosa”. E assim escrito no Sécu-
lo XIX...

Pois bem, outro dia vi um pôr de sol belíssimo, 
com uma base cor de rosa forte e, acima, navegan-
do entre as nuvens, num azul claro esmaecido e 
contrastante, a foice de uma lua nova que chegaria 
em breve ao quarto crescente e, afi nal, à lua cheia. 

Se a base do quadro lembrou-me a imagem 
clássica de Homero, a lua, em foice, levou-me à mo-
dernidade do surrealismo e a esse dístico bem hu-
morado que fi z (dedicado ao meu amigo Francisco 
Sobreira) e que integra o “Tablado Surrealista”, pu-
blicado em meu livro “A Torre Azul”, assim:

“BANQUETE LUNAR

Ceifando estrelas a lua nova
para comê-las a lua cheia.”

Jorge Luis Borges, num elegante ensaio sobre 
poesia, relembra uma bela metáfora persa que trata 
a lua como “espelho do tempo”.

A propósito, diz o genial escritor “hermano”:

“Na expressão “espelho do tempo” encontra-se 
a fragilidade e também a eternidade da lua. Verifi -
ca-se aí uma grande contradição da lua: a de estar 
tão à beira da transparência, tão à beira do nada e, 
no entanto, ter a eternidade como medida.”

Assim, não há maior espelho do que a lua  -  
iluminado e romântico espelho do tempo  -, nem 
maior festa a que ela realiza, pondo em êxtase as 
marés, a natureza, nossas emoções e  imaginário, 
sobretudo em sua fase de plenitude, grandeza e re-
aleza: a lua cheia, da qual sou arauto, com todas as 
homenagens devidas:

LUA CHEIA 

abram as janelas e as tarrafas
que o vinho salta das garrafas

e o amor borbulha

aviem todos e todas
já se consumam as bodas
do luar e a noite alta

e vocês em casa a dormitar 
acordem de suas trevas
abram portas e janelas
para o cortejo lunar

AURORA, PÔR DO SOL, LUA NOVA, LUA CHEIA

(*) Horácio de Paiva Oliveira  -  Poeta, escritor, 
advogado, membro do Instituto Histórico 
e Geográfi co do RN, da União Brasileira de 
Escritores do RN e presidente da Academia 
Macauense de Letras e Artes – AMLA.
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O Diário do RN recebeu da 
assessoria do deputado federal 
General Girão (PL), resposta do 
parlamentar à matéria publicada 
neste jornal. Democraticamente, 
o Diário do RN publica, na ínte-
gra, a resposta do deputado: 

“No ano de 2020, certa depu-
tada, que a urna colocou no os-
tracismo, se valeu de um meio de 
mídia para jogar a fakenews de 
que eu e outros deputados da ba-
se do governo fi nanciávamos atos 
antidemocráticos. 

Uma rasa denúncia de um 
“jornaleco” me fez ser incluído 
em um inquérito no âmbito do 
STF, tendo meu sigilo fi scal e ban-
cário quebrado e a minha vida, da 
minha família e de assessores de-
vassadas.

Na certeza de “quem não de-
ve não teme”, fui ouvido em se-
de de inquérito e, quando do mo-
mento do indiciamento, não para 
minha surpresa, fui considerado 
como testemunha interessada e 
o procedimento foi arquivado em 
relação à minha pessoa. 

Não obstante as minhas prer-
rogativas como parlamentar, 
mais uma vez me vejo surpreen-
dido com declarações jornalísti-
cas e acusações de que eu clamo 
por um golpe militar e fi nancio 
atos, que segundo os interlocuto-
res, são antidemocráticos! 

Cabe relembrar que como 
parlamentar, Constitucionalmen-
te me é garantida a inviolabilida-
de Civil e Criminal por opiniões, 
votos e palavras. Relembro que 
no Congresso Nacional existem 
parlamentares que defendem a 
monarquia, o comunismo, o so-
cialismo, o liberalismo e, até mes-
mo ditaduras, o que repito, não é 
o meu caso. 

Destaco, de pronto, que não 
destinei nenhum tipo de recurso, 
público ou particular, para o fo-
mento de qualquer ato de nature-
za antidemocrática. 

No que se refere às atuais ma-
nifestações, registro desde já, que 
as ordeiras e pacífi cas, que pedem 
por um Brasil mais transparente e 
livre de ditaduras, tem o meu to-
tal apoio. Nada mais democrático 
que o próprio direito à liberdade 
de expressão e, em especial, de se 
manifestar! 

Querer um resultado jus-
to das urnas e um Brasil livre de 
qualquer ditadura, incluindo a do 
Poder Judiciário, é incitar a rup-
tura da ordem constitucional de 
um Estado Democrático de Direi-
to? Usar de elementos históricos 
a fi m de clamar a população para 
exercer o livre exercício de mani-
festação, constitucionalmente ga-
rantido, é incitar a ruptura da or-
dem constitucional?

Como dito acima, existe um 
partido que defende as ideias do 
comunismo e em nada se ade-
quam a uma Constituição que 
tem como base o Estado Demo-
crático de Direito e estes são con-
siderados democráticos? 

Ressalto que, querer me im-
putar uma conduta de incitar e fi -
nanciar a quebra da ordem cons-
titucional e a subversão do papel 
atribuído pela Carta às Forças Ar-
madas é crime, nos termos do ar-
tigo 359-L do Código Penal, de 
forma que me colocar tal juízo é, 
deliberadamente, me caluniar.

Da mesma forma dizer ataco a 
democracia de forma repetida, se 
valendo de uma fi gura de lingua-
gem beira a falta de comprometi-
mento com a realidade dos fatos:

“A única luz no fi m do túnel 

está nas mãos das FFAA (forças 
armadas). A mochila e o coturno 
estão prontos”

Reverberando a confi ança da 
população nas Forças Armadas e 
seu papel histórico na formação 
do Estado brasileiro, vejo como 
luz no fi m do túnel a apresenta-
ção do relatório do Ministério da 
Defesa sobre a lisura do processo 
eleitoral brasileiro. 

Tenho plena confi ança na ins-
tituição que pertenci por 36 anos, 
de forma que reconhecer o seu 
papel constitucionalmente pre-
visto é incitar a ruptura da ordem 
constitucional e fomento a golpe?

Relembro que, atualmente, 9 
parlamentares estão censurados 
pela justiça e impedidos de se ma-
nifestarem, bem como outras pes-
soas que sequer tem o broquel 
constitucional para garantir a sua 
palavra e também estão sendo ca-
ladas com a conivência dos meios 
de mídia alinhados à esquerda. 

A liberdade de expressão tem 
limites? Pode um cidadão co-

mum questionar os atos de um 
Governo? Existem crimes de opi-
nião?

Tem-se como pilar da demo-
cracia a liberdade de expressão. 
Em que pese a possibilidade de 
punição por determinado exces-
so, esta não pode ser mitigada sob 
dogmas ou condições criadas por 
um órgão, seja ele inclusive de im-
prensa, em prol de um entendi-
mento político dominante. Nada 
é mais democrático que discordar 
da própria democracia!

Mas daí querer me chamar de 
golpista ou antidemocrático pe-
las minhas opiniões, votos e pa-
lavras, em detrimento da minha 
imunidade parlamentar garan-
tida pelo artigo 53 da Constitui-
ção Federal de 1988 é totalmen-
te descabido; quererem cercear o 
direito legítimo de manifestação 
garantido pelo artigo 5º, IV, tam-
bém da CF/88, beira a tirania; cen-
surar a voz de parlamentares e do 
povo é censura, instrumento das 
mais tacanhas ditaduras, ferindo 

sobremaneira o art. 5º, inc. IX, e 
com o art. 220, §2º, da nossa Cons-
tituição! 

Se não concordas com o arti-
go 142 da nossa Constituição Fe-
deral, ou se o seu juízo não aceita 
o papel das Forças Armadas, or-
ganizadas com base na hierarquia 
e na disciplina e que destinam-se 
à defesa da Pátria, à garantia dos 
poderes constitucionais e, por ini-
ciativa de qualquer destes, da lei 
e da ordem, e que sempre que fo-
ram demandados responderam 
em consonância como a vontade 
da nação, nada posso fazer, senão 
usar dos meios legais, não só pa-
ra me manifestar, mas como con-
trolar e buscar punir as inverda-
des dos meios de mídia contra a 
minha pessoa. 

Excessos à liberdade de ex-
pressão devem ser punidos e não 
calados!

Saltar, Lutar e Vencer. Sem-
pre!

Deputado General Girão

NOTA DA REDAÇÃO:
O deputado General Gi-

rão começa dizendo que as 
manifestações são “por um 
Brasil livre de ditaduras”. Ele 
mente e tenta induzir a que 
acreditem na mentira que os 
movimentos não pedem a 
‘intervenção militar’, como 
apontam cartazes e discursos 
dos extremistas, o que signifi -
ca ruptura do Estado Demo-
crático de Direito, também co-
nhecida como ditadura mili-
tar, da qual o general é fã.

O general Girão partici-
pou da eleição e foi eleito de-
mocraticamente pelos votos 
computados na urna eletrô-
nica, num processo coman-

dado pela Justiça Eleitoral. 
Porém, aguarda um relatório 
do Ministério da Defesa so-
bre a ‘lisura do processo’ e es-
sa é a luz no fi m do túnel que 
ele diz acreditar, que os mili-
tares apresentem fraudes que 
teriam ocorrido numa eleição 
limpa. Se ele não acredita na 
Justiça Eleitoral, por que con-
sidera-se reeleito pelo voto na 
urna que tanto desconfi a sem 
ter nenhuma prova?

Em outro ponto, o gene-
ral Girão fala em liberdade de 
expressão e censura e mistura 
com crime de opinião. Ele sa-
be que a liberdade de expres-
são não ampara o cometimen-
to de crimes, principalmente 
quando estes crimes visam fe-
rir e fragilizar os pilares da de-
mocracia, que ele, paradoxal-
mente, diz defender.

O deputado Girão não 
quer ser chamado de golpis-
ta e se ampara na imunidade 
constitucional do mandato. 
Quem defende o golpe, é gol-
pista e defender o golpe mi-
litar não encontra amparo na 
Constituição. Mesclar pala-
vras de defesa da ordem e dis-
ciplina com liberdade de ex-
pressão, é refúgio para a au-
sência de coragem de assumir 
saudade da Ditadura Militar, 
que tanto o general exalta. 

Somente para não esque-
cer: Ditadura Militar não mo-
ra na mesma casa que a liber-
dade; nem de imprensa e nem 
de expressão. Ditadura é gol-
pe contra as liberdades e con-
tra a vida. Os fãs do tortura-
dor assassino Brilhante Ustra 
não combinam com defesa da 
democracia e da liberdade. 

Girão: “Nada é mais democrático que 
discordar da própria democracia!”
Deputado Federal afi rma que ser favorável às manifestações que questionam o resultado da eleição, não é ser golpista

Deputado General Girão afi rma que não patrocina atos antidemocráticos
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MEMES
Os manifestos fora de época 

dos insatisfeitos com o resultado 
da eleição têm provocado vários 
‘memes’ nas redes sociais. São de-
lírios coletivos e individuais que 
produzem ‘vergonha alheia’ em 
série. 

MANIFESTAÇÃO
Para tentar manter as mani-

festações até o presidente Bol-
sonaro achar algo que possa ali-
mentar seu exército eleitoral, as 
pessoas misturam indignação 
com o resultado, o que é legítimo; 
com pedido de intervenção das 
Forças Armadas.

NORMALIDADE
Os manifestantes ainda não 

observaram que a vida vai voltan-
do à normalidade. O presiden-
te da Câmara já recebeu o presi-
dente eleito, já saiu nomeação da 
equipe de transição do novo go-

verno... Ou seja: a vida na Repú-
blica vai seguindo, apesar dos 
protestos na frente dos quartéis.

SILÊNCIO
O senador eleito Rogério Ma-

rinho parece que engoliu a língua 
após a eleição. O fi lho de Valério 
tem evitado falar sobre os movi-
mentos, sobre o silêncio de Bolso-
naro, sobre a transição... O que é 
que tá havendo?

FUTURO
Sherloquinho quer saber qual 

o futuro do futuro ex-deputado 
federal Rafael Mott a. O fi lho de 
Ricardo poderá ocupar um cargo 
no governo Lula, por indicação 
do PSB? Ou seria abrigado na no-
va gestão Fátima Bezerra?

SAÚDE
A Saúde na gestão Fátima 

Bezerra foi um desastre sob o 
comando de Cipriano Maia. 

Manter um secretário como Ci-
priano é marcar a nova gestão 
com o carimbo de incompeten-
te, justamente numa área que 
exige efi ciência e sensibilidade. 
O carimbo vai ser posto nas cos-
tas de Fátima.

ADESÃO
Sherloquinho quer saber 

quem será o primeiro deputado 
federal a aderir ao governo Lu-
la, em nome da ‘governabilida-
de’. Benes Leocádio já na dian-
teira; João Maia é campeão de 
adesão; Paulinho Freire tá de 
olho; Robinson Faria jajá esque-
ce o que o fi lho Fábio fez junto 
com Bolsonaro. 

ADESÃO II
A questão é tempo. A adesão 

vai acontecer. Uns mais afoitos; 
outros menos. Afi nal, os partidos 
políticos já estão em adiantada 
negociação de venda da boiada. 

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS
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GAL COSTA
CANTA NO CÉU

“Pedir aplicação do artigo 142 contra 
resultado da eleição é ilegal”, diz Herval
Juiz eleitoral afi rma que manifestações pedindo intervenção federal ou militar são ilegais e golpistas podem ser punidos

“Me perguntam o que es-
tou achando dos movimentos 
em frente aos quartéis? Legíti-
mo. Ah, mas estão cobrando o 
artigo 142 (da Constituição Fe-
deral). O que tem a pessoa falar, 
pedir, questionar? Quem avalia 
que você está subvertendo, pe-
dindo algo muito além do que 
diz a Constituição? A própria é 
que diz que “todo poder ema-
na do povo”, afi rmou o sena-
dor Styvenson Valentim (Pode-
mos), ao classifi car como “legí-
timos” os protestos contra o re-
sultado da eleição presidencial, 
em que Bolsonaro (PL) foi derro-
tado por Lula (PT) no último dia 
30. No dia seguinte, eleitores bol-
sonaristas inconformados com o 
resultado acamparam em fren-

te ao 16º Regimento de Infanta-
ria (RI), em Natal, onde estão até 
hoje, defendendo que o processo 
eleitoral foi fraudado e cobrando 
intervenção militar para impedir 
a posse de Lula.

No entanto, o juiz eleitoral 
Herval Sampaio defende que 
nunca se comprovou nada con-
tra o sistema eleitoral brasileiro 
e as urnas eletrônicas. E que o 
fato dos manifestantes contesta-
rem o resultado das urnas e pe-
direm intervenção no resulta-
do do pleito durante os atos tor-
nam os protestos – defendidos 
pelo senador, ilegais do ponto 
de vista jurídico. 

“Querer, baseados em fake 
news, mentiras, contestar o re-
sultado das urnas, delirando e 
pedindo intervenção federal e 
militar, com essa ideia de que 
se pode aplicar o artigo 142 da 

Constituição Federal contra o 
resultado que eles não aceitam,-
faz com que os protestos sejam 
ilegais. Não faz sentido, com to-
do respeito a quem pensa o con-
trário e por mais que essas pes-
soas estejam chateadas e a gen-
te entende isso, queiram contes-
tar o resultado das eleições des-
sa forma”, explicou.

Segundo o presidente da 
Comissão de Estudos Constitu-
cionais da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil no Estado (OAB/
RN), Vladimir França, as bases 
constitucionais para a atuação 
das Forças Armadas estão pre-
vistas no artigo 142 da Consti-
tuição Federal, e disciplinadas 
na Lei Complementar Federal 
nº 97/1999. 

Ele lembrou que, no orde-
namento jurídico vigente, o ar-
tigo 286 do Código Penal prevê 

que incitar, publicamente a prá-
tica de crime, acarreta pena de 
detenção de três a seis meses ou 
multa. “No parágrafo único, in-
corre na mesma pena quem in-
cita, publicamente, animosida-
de entre as Forças Armadas, ou 
delas contra os poderes consti-

tucionais, as instituições civis 
ou a sociedade”.

Segundo o cientista político 
Bruno Oliveira, pedir interven-
ção militar ou que uma institui-
ção como o Exército ou as For-
ças Armadas faça algum tipo de 
interferência no processo elei-
toral é crime, pois é uma incita-
ção a golpe de estado. “Ou se-
ja, estou dizendo que não con-
cordo com o resultado das ur-
nas e que, portanto, eu quero 
que as Forças Armadas entrem 
e tomem o poder à força porque 
eu não concordo com as elei-
ções. Uma coisa é protesto e ou-
tra coisa é crime”.

“Vários especialistas do Di-
reito já se manifestaram confi r-
mando que os protestos são an-
tidemocráticos, então, são cri-
minosos. Quem tem que falar 
sobre eleições, cassar se for o ca-

so, de acordo com o processo ju-
dicial, é a Justiça Eleitoral. E não 
as Forças Armadas, que não 
têm competência legal para is-
so, pois é uma coisa constitucio-
nal”, explicou.

A questão de classifi car as 
manifestações como golpis-
ta é porque todas elas, incluin-
do as de Natal e Mossoró, es-
tarem sendo feitas nas portas 
dos quartéis militares. Ou se-
ja, ao protestarem em frente a 
uma unidade de representação 
do Exército e pedirem por in-
tervenção às Forças Armadas, 
signifi ca que os extremistas es-
tão pedindo por uma interven-
ção militar. Caso a manifestação 
da Capital fosse, por exemplo, 
na Árvore de Mirassol, não te-
ria essa conotação.

“Pedir intervenção 
militar ou que as 
Forças Armadas 
façam algum tipo 
de interferência no 
processo eleitoral 
é crime, pois é 
incitação a golpe de 
estado”
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Styvenson: “Quem avalia se você está subvertendo, pedindo algo muito além do que diz a Constituição?” Herval: “Querer, baseado em fake news, contestar o resultado das urnas, faz com que os protestos sejam ilegais”

ELPÍDIO JUNIORELPÍDIO JUNIOR

Continua na página 4
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O presidente da Comissão 
de Estudos Constitucionais da 
OAB/RN, Vladimir França disse 
que, quando as manifestações – 
como as realizadas pelos golpis-
tas em frente ao 16º RI -, frustram 
a segurança pública e a ordena-
ção do trânsito, passam a ser ile-
gais, passíveis de punição. 

Em Natal, já foram relatados 
casos de ataques e agressões a 
pessoas que passavam pelo local, 
como o caso do veículo de alu-
guel que passou com uma mãe e 
duas crianças e a família foi hos-

tilizada pelos extremistas. “A in-
terrupção violenta de rodovias e 
a permanência por tempo inde-
terminado de manifestantes em 
local aberto ao público não estão 
asseguradas pela Constituição 
Federal”, disse.

Já com relação à possibilida-
de de punição para os extremis-
tas, se levar em conta os relatos 
de ameaças e intimidações dos 
manifestantes para as pessoas 
que questionam os atos feitos na 
frente do quartel, Vladimir expli-
cou que é obrigação dos órgãos 

de segurança pública intervirem 
de forma efetiva, para garantir a 
ordem e punição dos agressores.

“Quem procura consciente-
mente ingressar nessas manifes-
tações para gerar tensões, deve 
ser identifi cado pelos manifes-
tantes junto ao órgão competen-
te de segurança pública para que 
ele seja retirado do local da reu-
nião. Em ambos os casos, aque-
les que se excederam podem res-
ponder penalmente pelos res-
pectivos excessos”, explicou Vla-
dimir.

“Bolsonaro ganhou seis eleições e perdeu uma, a 
única que ele questiona”, afirma cientista político

Continuação da página 3

Para o cientista político 
Bruno Oliveira, o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) concorreu 
a sete eleições com o sistema 
eleitoral brasileiro usando as 
urnas eletrônicas, ganhou seis 
e perdeu uma e, somente ago-
ra é que ele questiona o proces-
so eleitoral e o resultado das 
urnas, sendo seguido por seus 
eleitores mais radicais. E, justa-
mente na única eleição que ele 
perde, passa a questionar e a 
incitar para que outras pessoas 
contestem o resultado. 

“Isso é muito grave e pre-
cisa ser considerado na aná-
lise desses protestos e mani-
festações bolsonaristas. Assim 
como as consequências deste 

questionamento, porque, co-
mo fi caria a bancada do PL, 
que elegeu a maioria dos par-
lamentares no Congresso Na-
cional? Para eles, a votação da-
da a estes deputados e senado-
res é injusta? Os votos dados a 
estes parlamentares também 
estão viciados ou, de alguma 
forma, contaminados, segun-
do os manifestantes. No caso 
do senador eleito Rogério Ma-
rinho e do deputado federal re-
eleito General Girão, ambos do 
PL, os mandatos deles também 
estariam sendo questionados e 
poderiam ser invalidados? É 
muita contradição”, analisou.

Bruno explicou que as ma-
nifestações feitas pelos extre-

mistas são criminosas. “O Bra-
sil demorou muito para ter 
eleições diretas para presiden-
te da República, lutou e so-
freu muito na Ditadura Mili-
tar, com a supressão de direi-
tos e agora, ter pessoas, mesmo 
que a minoria, pedindo que as 
Forças Armadas interfi ram no 
processo eleitoral e tomem o 
poder à força, é realmente la-
mentável. Mas, acredito que is-
so tende a esfriar e esse tipo de 
tumulto, que faz parte da for-
ma como o presidente costuma 
agir e com a posse do novo go-
verno em janeiro, eles vão con-
tinuar fazendo críticas e oposi-
ção, mas devem entender”, fi -
nalizou. Bruno: “Acredito que manifestações tendem a esfriar com a posse do novo governo, mas farão críticas e oposição”

Extremistas se revezam em frente ao 16º RI, nos horários de pico, com banheiros químicos e barracas de apoio

Permanecer por muito tempo 
em frente ao quartel pode 
render punição aos golpistas
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UNANIMIDADE 

Troca de favores e compra de votos provocam 
cassação do prefeito e da vice de Ipanguaçu

Eleitos em 2020 com menos 
de cem votos de diferença pa-
ra o segundo colocado, Valdere-
do Bertoldo do Nascimento (PL) 
e Mara Carmelita Pessoa Lopes 
(PSB), prefeito e vice-prefeita de 
Ipanguaçú, no Oeste, tiveram 
seus mandatos cassados por abu-
so de poder econômico e políti-
co e compra de votos nesta quar-
ta-feira (9), por unanimidade, em 
julgamento do Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio Grande do Norte 
(TRE/RN), presidido pelo desem-
bargador Cornélio Alves. Eles de-
vem ser afastados imediatamente 
dos cargos e o município, realizar 
novas eleições. 

Também teve o mandato cas-
sado, com determinação de afas-
tamento imediato o vereador Yu-
ri Feldman Cabral da Silva, bem 
como a retotalização dos votos e 
anotações respectivas. Já o prefei-
to cassado de Ipanguaçu foi de-
clarado inelegível pelo prazo de 
oito anos, até o dia 15 de novem-
bro de 2028, por prática de abuso 

de poder econômico e condenado 
ao pagamento de multa por cap-

tação ilícita de sufrágio, conforme 
o artigo 41-A da Lei 9.504/97. 

Para o presidente do TRE/RN, 
desembargador Cornélio Alves, 

a sentença e o acordão são irre-
tocáveis. “Há provas sufi cientes 

e robustas, tanto da captação ilí-
cita de votos, como do abuso de 
poder econômico. Há uma rela-
ção que consta nos autos com 53 
nomes de pessoas em troca de fa-
vores, material de construção, re-
ceitas, exames de vista e dinhei-
ro, até. E essa relação aqui é muito 
forte, há provas sufi cientes para a 
cassação, então, acompanho o vo-
to do relator”, disse.

Em junho passado, Valderedo 
e Mara tiveram os mandatos cas-
sados por decisão da juíza eleito-
ral Aline Daniele, que argumen-
tou, na época, que, “por se apre-
sentar Valderedo como principal 
articulador do esquema de com-
pra de votos montado em Ipan-
guaçu, para assegurar o seu proje-
to de manutenção no poder atra-
vés da reeleição, tendo ele, tam-
bém, participado ativamente da 
oferta de benesses aos eleitores 
em troca do voto em seu favor, 
o que demonstra maior reprova-
bilidade na sua conduta, que na 
condição de gestor se aproveitou 
da camada mais humilde da po-
pulação do seu município, para 
angariar votos de maneira ilícita”.

Valderedo e Mara Carmelita devem ser afastados imediatamente dos cargos por determinação do TRE e município terá novas eleições
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Essa semana, o Laboratório 
de Inovação Tecnológica em Saú-
de (LAIS/UFRN) demonstrou 
preocupação diante dos núme-
ros da vacinação contra covid-19, 
no RN. O cenário é analisado com 
cautela diante do surgimento de 
uma nova variante do coronaví-
rus circulando no Brasil e pesqui-
sadores do LAIS orientam que 
idosos usem máscaras em am-
bientes fechados.

Aqui no estado, de acordo 
com a Coordenação de Vigilân-
cia em Saúde da Sesap, ainda não 
foi observado aumento no nú-
mero de notifi cações para a CO-
VID-19, mas a própria secretaria 
informa que o E-sus está apresen-
tando muita instabilidade nos úl-
timos dias, o que pode estar omi-
tindo o aumento de casos. 

De acordo com o boletim di-
vulgado nesta quarta-feira, fo-
ram notifi cados e confi rmados 
22 casos em 24 horas, o que ainda 
é considerado pouco. Mas numa 
rápida checagem dos boletins di-
ários, disponíveis no portalco-
vid19.saude.rn.gov.br, a equipe 
do Diário do RN observou que 
desde 8 de outubro o estado che-
gou a ter 10 dias com 0 a 2 casos. 
Em outros, oscilou entre 3 e 11 
casos. Uma média de 3,5 casos 
por dia.

A Coordenação de Vigilância 
em Saúde da Sesap também res-
salta o estado está notifi cando e 
observando o aumento na circu-
lação de alguns vírus respirató-

rios, e segue fazendo painel vi-
ral junto ao Laboratório Central 
(LACEN) para essa identifi cação. 
“Ainda não há impacto nas portas 
de urgência e emergência e nem 
nos óbitos”. 

FOCO NA VACINAÇÃO
A principal preocupação da 

SESAP neste momento é garan-
tir nos próximos dias a amplia-
ção das doses de reforço, levan-
do os imunizantes aos ambien-
tes de trabalho, visto que o pú-
blico com mais doses em atraso 
tem entre 20 e 59 anos. Adoles-
centes com idade entre 12 e 17 
anos também estão com as do-
ses de reforço em atraso. E, en-
tre os mais idosos, dados do RN 
Mais Vacina mostram que pou-

co mais de 54% da população 
com mais de 60 anos, em Na-
tal, está com o esquema vacinal 
completo contra a covid-19. Em 
Mossoró, esse percentual chega 
à casa dos 58%. Por outro lado, a 
imunização das crianças, entre 5 
e 11 anos, alcança os percentuais 
de 59% e 73%, em Natal e Mos-
soró, respectivamente. 

De acordo com o diretor exe-
cutivo do LAIS, professor Ricar-
do Valentim, é fundamental que 
o esquema vacinal esteja comple-
to, principalmente para idosos e 
crianças. “A imunização é a me-
lhor solução para não passarmos 
por uma nova onda, assim como 
o uso adequado de máscaras pa-
ra idosos em ambiente fechados”, 
reforçou. 

A festa de Nossa Senhora da 
Apresentação, padroeira da Ar-
quidiocese e da cidade do Natal 
tem início nesta sexta-feira (11), às 
16 horas, com uma missa na anti-
ga Catedral, presidida pelo Padre 
Bianor Júnior. Durante a celebra-
ção, haverá a acolhida das capeli-
nhas com a imagem da padroeira, 
que estiveram em peregrinação 
pelos lares dos fi éis.  Às 18h30, os 
fi éis sairão em procissão, da anti-
ga Catedral para a Catedral Me-
tropolitana e, na chegada, haverá 
hasteamento das bandeiras e mis-
sa, presidida pelo vigário geral da 
Arquidiocese, Padre Paulo Henri-
que da Silva.

A partir do sábado (12) até o 
dia 20 de novembro, às 6h, acon-
tece o “terço caminhante”, saindo 
da Igreja do Rosário para a Igre-
ja Matriz de Nossa Senhora da 
Apresentação (antiga Catedral), 
concluindo com a missa dos pere-
grinos. Ainda, na antiga Catedral, 
às 16h, acontece recitação do Ofí-
cio de Nossa Senhora, e, às 16h30, 

missa. 
Na Catedral Metropolitana, 

às 19h, haverá celebração de no-
vena e quermesse. De segunda 
a sexta-feira, também serão cele-
bradas missas às 11h e às 16h30, 
e, aos domingos, às 7h, às 11h e às 
19 horas.

No dia 21, a programação de 
encerramento será intensa, ini-
ciando na madrugada, com a tra-
dicional procissão fl uvial e mis-
sa, na Pedra do Rosário, se esten-
dendo até o fi nal da tarde, quan-
do haverá a procissão com a ima-
gem da padroeira, pelas ruas do 
centro da capital.

NOVIDADES
O Angelus Potengi é uma das 

novidades deste ano para a fes-
ta de Nossa Senhora da Apresen-
tação. Trata-se de um passeio de 
barco pelas águas do rio Potengi, 
nas tardes dos dias 18, 19 e 20 de 
novembro, saindo às 15 horas, no 
Iate Clube Natal, passando pela 
Pedra do Rosário, retornando ao 

Iate. O objetivo é levar os fi éis a 
reviverem o trajeto percorrido pe-
la imagem de Nossa Senhora da 
Apresentação, em 1753.  Em ca-
da dia, o grupo será acompanha-
do de um sacerdote, que condu-
zirá momentos de oração e refl e-
xão, ao som de um saxofone. Os 
ingressos estão à venda na antiga 
Catedral. 

Outra novidade é a 1ª Corri-
da e Caminhada da Padroeira, 
que acontecerá dia 20 de novem-
bro, com um percurso de 5 Km. 
A largada está prevista para às 6 
horas da manhã, em frente à Ca-
tedral Metropolitana, situada na 
Av. Deodoro da Fonseca, no cen-
tro da capital. Depois, segue pa-
ra a Ribeira, passando em frente à 
Pedra do Rosário, na Avenida do 
Contorno, Viaduto do Baldo, Av. 
Deodoro da Fonseca, retornan-
do para a Catedral. As inscrições 
estão abertas no site ingressos84.
com.br.  Quem usar o código PA-
DROEIRA10, no ato da inscrição, 
recebe um desconto de 10%.

COVID-19 FÉ

LAIS/UFRN recomenda 
máscaras para idosos em 
ambientes fechados

Festa da padroeira de Natal 
começa nesta sexta-feira 11

LAIS e Sesap reforçam importância das doses de reforço contra Covid

Serão 11 dias de festa com atividades variadas. Ponto alto acontece no dia 21, com intensa programação

CANINDÉ SOARES
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Com capacidade para aten-
der entre seis a oito cirurgias por 
semana, a Secretaria Municipal 
de Saúde de Natal, entregou uma 
UTI (Unidade de Terapia Intensi-
va) exclusiva para atender à cirur-
gia vascular em tempo recorde pa-
ra atender parte da demanda de 
casos registrados na rede pública.

Desde que o Governo do Es-
tado decidiu pelo fechamento do 
Hospital “Ruy Pereira”, que aten-
dia pacientes de emergência vas-
cular, as fi las de doentes têm au-
mentado substancialmente e, en-
quanto a Secretaria de Saúde do 
Estado (SESAP) calcula que exista 
uma lista de 300 pacientes aguar-
dando por cirurgias de ampu-
tação, o deputado Getúlio Rê-
go, que vem alertando constan-
temente para o descaso governa-
mental, calcula que existam “cer-
ca de 1.000 pessoas necessitando 
desse atendimento em todo o es-
tado”.

Sobre a atuação de sua gestão 
criando essa alternativa no setor 
da saúde municipal, o prefeito Ál-
varo Dias disse que “Preparamos 

de maneira muito célere a nova 
estrutura, pois os usuários da re-
de pública que precisam desse 
atendimento chegam em condi-
ções que não permitem muita es-
pera. Nossa equipe da Secretaria 
Municipal de Saúde está de pa-
rabéns por oferecer essa resposta 
tão positiva à população”. 

Na nova unidade de UTI que 
funciona no Hospital dos Pesca-
dores, no bairro das Rocas, que é a 
primeira sala de cirurgia vascular 
da rede pública de saúde em Na-
tal, poderão ser atendidas até 8 ci-
rurgias de pequena e média com-
plexidade nos usuários do siste-
ma público de saúde de Natal por 
semana, tanto aqueles acolhidos 
pelo pronto-socorro do hospital , 
quanto os pacientes locais que es-
tão internados no Hospital da Po-
lícia Militar, que está com sobre-
carga de internados para este ti-
po de cirurgia, desde que o Hos-
pital Estadual “Ruy Pereira” foi 
fechado.

O médico Edney Agra, diretor 
do Hospital dos Pescadores, onde 
funciona a nova UTI, “Corremos 

para diminuir o tempo entre a in-
ternação e a cirurgia, pois quan-
to maior a demora, maiores são 
os ricos de amputação ou mor-
te por infecção generalizada”, e 
adianta dizendo que “Montamos 
a UTI em caráter emergencial pa-
ra diminuir essa demanda. Como 
o Hospital dos Pescadores é uma 
unidade de saúde de pronto aten-
dimento, o qual chamamos de 
portas abertas, todos os dias che-
gam pacientes não só em Natal, 
mas de outras cidades e a maioria 
desses pacientes vem em estado 
crítico, o que exige urgência de ci-
rurgia. É preciso minimizar o so-
frimento dessas pessoas”.

A exemplo do que ocorreu no 
auge da pandemia da Covid-19 
em que a gestão municipal fez 
funcionar o Hospital de Campa-
nha que seria de responsabilida-
de do Governo do Estado, o pre-
feito Álvaro Dias toma nova ini-
ciativa e cria alternativa para aten-
dimento aos doentes necessitados 
de cirurgias vasculares, que deve-
riam ser atendidos pelo Hospital 
“Ruy Pereira”.

Prefeito inaugura UTI para atender a
pacientes de responsabilidade do Estado
Álvaro Dias inaugura unidade UTI vascular no Hospital dos Pescadores para reduzir demanda de 300 pacientes

Unidade vascular  do Hospital dos Pescadores terá capacidade para seis a oito cirurgias por semana



Afetividade, 
acolhimento 
e um pedido 
de ajuda
Lar da Vovozinha arrecada doações para 
conseguir Habite-se do Corpo de Bombeiros 
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Já abordamos por aqui que o 
sexo anal não deveria ser mais ta-
bu, no sentido de ojeriza, mas que 
ainda gera uma secreta curiosida-
de. Compreendendo que o pra-
zer para o homem é inevitável 
porque a massagem na próstata 
traz esse estímulo até prazeroso, 
enfi m, não é uma questão de gos-
to, é ciência. 

Aí, por causa desse tema, uma 
leitora sugeriu outro que é, pode-
mos dizer assim, uma modalida-
de do sexo anal. Se chama Peg-
ging. Já ouviu falar?

“pegging” é popularmente 
conhecido como inversão de pa-
péis e se trata de uma prática de 

sexo entre casais heterossexuais, 
em que a mulher utiliza um cin-
to com consolo, conhecido como 
cintaralho, para a penetração oral 
e anal em seu parceiro. Traduzin-
do a palavra, “to peg” signifi ca 
“prender” ou “ligar”, que é dire-
tamente relacionado com o cinto 
utilizado.

Mais um caminho para explo-
rar os prazeres de ambos, além do 
‘falo’ do parceiro e seu histórico 
poder. É o sexo de outra forma.

Podemos até visualizar a in-
timidade e liberdade de um ca-
sal que não precisa estar em San-
torini para ver o mar de praze-
res e curtir a troca, a poesia, os lí-

rios da mistura de desejos. Am-
bos nus, despertos, olhos entre-
abertos, as mãos que percorrem 
silenciosas, à vontade, os peli-
nhos ouriçados, o cheiro infi ni-
to, o tempo que nem conta mais. 
Entre as mãos e pernas, braços 
abertos, bocas molhadas, lubri-
fi cados de criatividade, ela põe 
a cinta, beija suas costas enquan-
to ele se masturba bem devagar, 
seus ombros se contorcem espe-
rando a introdução. 

Há um compartimento na 
cinta que também toca o clitóris, 
e sentindo a dominância do po-
der ela se coloca e esfrega seus 
seios nas costas dele. Abertos e 

sussurrando, entoando todos os 
movimentos. 

Mesma sintonia, eles se conhe-
cem e estão limpos de qualquer ta-
bu, só eles podem sentir isso, são 
cúmplices e amantes de seus pró-
prios instintos. Tem orgasmos, vá-
rios, porque a troca não é só no peg-
ging, é depois, é quando estão tam-
bém de frente um para o outro, res-
peitando o prazer de ambos, se re-
conhecendo no olhar, no sorri-
so, na alegria de ter alguém que te 
ame ver sentindo prazer. Prazer é 
uma dádiva e cada um descobre 
o seu. Conhecimento nos liberta, 
ser quem você é sem preocupação. 
Sentir a conexão por toda parte. 

PEGGING, UMA OPÇÃO DIFERENTE PARA O SEXO 

�����������

���������������
�������������
�������������

�������������������������

EXPLORE
Somos uma fl oresta a ser 

descoberta. Não se canse de si! 

SENTIDOS
Deixe o ambiente chei-

roso. E o melhor cheiro é o 
do pensamento sem julga-
mento. 

ALÉM DOS COSTUMES
Alimente seu corpo de 

bons alimentos, isso conta 
mais que a tradição de colocar 
o penso na vagina.

DESBLOQUEIE
Quando a mente se irri-

ta é porque o corpo está sen-

do bloqueado pelo sofi sma do 
machismo.

MACHISMO NÃO CABE
O problema não é femi-

nismo, o problema é não en-
tender que o feminismo só 
apareceu pelo excesso de 
machismo.

SPOILER
Ainda vamos abordar so-

bre isso na cama.
Cama! Cama é onde deita 

sua consciência tranquila! 
Seja mentalmente sau-

dável. 
Isso se revela com alegria 

de ser

Memórias, carinho e afetivi-
dade transitam pelos corredo-
res internos e externos do lar que 
acolhe atualmente 40 idosas. Na 
Constituição Federal, o direito à 
moradia está assegurado no ar-
tigo 6°, dos direitos civis, que in-
cluem moradia, alimentação, saú-
de e lazer, o que tem de sobra no 
lar que acolhe idosas em situa-
ção de vulnerabilidade. Funda-
da e mantida pela Associação Es-
pírita Enviados de Jesus, o Lar da 
Vovozinha tem 40 anos e uma co-
leção de memórias e histórias das 
senhorinhas que passaram por lá. 

Lila Carvalho, diretora execu-
tiva do Lar da Vovozinha, além 
de ser muito querida entre as resi-
dentes, se inspirou nas memórias 
que construiu ao longo de sua hi-

tória com a casa e lançou durante 
a pandemia o livro “Vovozinha, 
me conta uma história?”, um li-
vro ilustrado que conta diversas 
histórias e peripécias das vovós. 
O livro também é uma forma de 
arrecadar fundos para a institui-
ção e ela já está trabalhando em 
seu próximo lançamento. Muito 
prestativa e atenciosa com as ido-
sas, é notável o amor que tem por 
sua profi ssão. 

Envoltas em muito amor e 
cuidados, os colaboradores se tor-
naram uma grande família para 
as idosas. Das 40 residentes no lar, 
28 não têm fi lhos, mas ainda as-
sim, recebem a visita de parentes. 

Célia Maria, 57 anos, cuida-
dora do lar há quase 9 anos, res-
salta que trabalhar com as idosas, 

para ela, é uma missão. “O cuida-
dor tem que gostar do que faz. Eu 
não sou uma cuidadora, sou uma 
mãe para elas tudinho”, relata 
com bastante carinho. Célia tor-
nou-se cuidadora após passar um 
período como voluntária, fez um 
curso e deu segmento à profi ssão 
que hoje, para ela, é bem mais do 
que um serviço. 

Repleto de momentos de la-
zer, religiosidade e até mesmo al-
guns estímulos à caminhada sob 
os cuidados de alunos de Fisio-
terapia, único grupo estudantil 
autorizado a ter o contato dire-
to com as idosas. Com eles, o lar 
promove diversas ações que ga-
rantem o bem-estar físico e men-
tal de suas moradoras. 

Uma das atividades que mais 

chama a atenção dos visitantes é 
o espaço cultural que leva o no-
me do criador da fundação, An-
tenor Mello. Nessa área, as ido-
sas participam de um momento 
de interação com supervisão, pin-
tam pequenos quadros com fl o-
res e cores, esbanjando criativi-
dade. A produção dos quadros é 
destinada para venda e o valor ar-
recadado colabora no orçamen-
to para manter a instituição. Em 
média, o lar tem o custeio de R$ 
5.000,00 (cinco mil reais) por mês, 
sendo R$ 160,00 (cento e sessen-
ta) por dia. Para chegar ao mon-
tante, é válido ressaltar a impor-
tância das doações que podem ser 
feitas através de ajuda fi nanceira, 
produtos de higiene, roupas e ali-
mentos. 

CAMPANHA
Mobilizações para estimular 

doações de todo tipo fazem par-
te da rotina do Lar da Vovozi-
nha já que se tratando de uma ca-
sa de longa permanência, os cui-
dados, boa alimentação e bem es-
tar precisam ser mantidos de for-
ma duradoura. Atualmente, o lar 
está reunindo forças em torno da 
campanha “Bem-vindos à nossa 
casa”, para arrecadar fundos pa-
ra cumprir exigências do Ministé-
rio Público Estadual e conseguir o 
Habite-se do Corpo de Bombei-
ros. O Lar da Vovozinha foi noti-
fi cado em setembro pelo MP pa-
ra executar uma série de servi-
ços, entre eles: a confecção e ins-
talação de escada tipo marinheiro 

para caixa d’água, construção de 
uma nova escada de acesso à en-
fermaria, adequação de algumas 
portas, sinalização de indicação 
de saídas de emergência e a com-
plementação de extintores de in-
cêndio. O valor aproximado des-
ses serviços é de R$ 17.000,00 (de-
zessete mil reais). Até o momento, 
a arrecadação está em R$ 8.000,00 
(oito mil reais) e o lar ainda preci-
sa de diversos outros serviços pa-
ra garantir a melhor qualidade de 
vida para as idosas e seus colabo-
radores. A importância do alva-
rá garante ao lar acesso a editais 
e orçamentos destinados ao Fun-
do Municipal do Idoso, que cus-
teia diversos serviços e manuten-
ção da boa qualidade de vida das 
idosas. 

Diretora lançou 
livro  inspirado  em 

memórias do Lar: 
“Vovozinha, me 

conta uma história?”
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“O cuidador tem 
que gostar do que 

faz. Eu não sou 
uma cuidadora, sou 
uma mãe para elas 

tudinho”
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Voluntários ajudam a manter rotina de atividades para 40 residentes do Lar mantido através de doações que chegam de todas as formas
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William Shakespeare

Lutar pelo amor é bom, mas alcançá-lo sem luta é melhor“ ”
É com imensa honra que participei da cerimônia de entrega do títu-

lo de Cidadã Natalense para Denise Gaspar.
E é uma alegria sem-tamanho saber que agora tenho uma conterrâ-

nea incrivelmente maravilhosa.
Ela já era natalense de coração e de alma, agora o é de fato e de di-

reito.

Denise recebeu o título na noite de terça-feira (9), uma homena-
gem justíssima da Câmara de Natal, pelos relevantes serviços que ela já 
prestou à nossa sociedade. Uma mulher única, caridosa, mãe exemplar 
e que honra o nosso povo potiguar.

Gratidão ao Vereador Raniere Barbosa pela homenagem a essa fi -
lha de Ceará-Mirim!

HOMENAGEM A DENISE GASPAR

AMIGOS E AMIGAS QUE SE FIZERAM PRESENTES A ESSA DATA ESPECIAL:

Eu não poderia deixar de comparecer à Câmara para 
levar meu abraço a essa amiga ímpar, Denise Gaspar

Com o es-senador José Agripino, um 
amigo de muitos anos da Família Gaspar

Autor da homenagem, vereador Raniere Barbosa, a homenageada 
Denise Gaspar e seu estimado esposo Arnaldo Gaspar

Tereza Tinoco e Goreth Tito também 
marcaram presença na Câmara Municipal

Momento em que a homenageada recebe a bandeira do município 
de Natal. Na foto: Vereador Raniere Barbosa, Denise Gaspar,  Arnaldo 
Gaspar, Vereadora Júlia Arruda e o vereador Hermes Câmara

Casal José Agripino e Ana Catalão Maia

A Bela Marisa Motta também foi prestigiar a amiga

Presenças do ex-prefeito Carlos Eduardo, do ex-deputado 
federal Henrique Alves e Laurita Arruda Câmara 

As amigas Gerusa Bulhões e Carmem Borges Santos
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RENNÊ CARVALHO
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NÃO FOI UNANIMIDADE
O novo formato de disputa do Campeonato Estadual não agradou a todos. 

A nova confi guração foi sugerida pelos irmãos Zidney e Zyure Marinho, base-
ada em estudos de outros estaduais espalhados pelo país, mas não chegou a ser 
unanimidade entre os treinadores e dirigentes das equipes participantes. En-
quanto ABC e América aparentam contentamento, equipes como o Potyguar 
de Currais Novos expuseram as difi culdades do novo formato. Em entrevista 
ao programa Tocando a Bola, na terça-feira, o treinador Eugênio Gomes, res-
ponsável pelo Leão Seridó, contou que além de desejar mais datas para a equi-
pe, a mudança no calendário forçou o time a renegociar patrocínios e contratos 
de atletas. Talvez um ponto para ser revisto no futuro.

APROXIMAR O TORCEDOR
Outro detalhe interessante em relação a essa reformulação do Campeo-

nato Estadual é aguardar para ver se a federação vai abraçar e ofi cializar es-
sa abertura para que os torcedores possam fazer seus estudos e sugerir no-
vos formatos para a competição. Talvez um concurso de tempos em tempos 
para ouvir as propostas seja uma boa saída, pois além de ser uma alterna-
tiva democrática ainda aproxima o torcedor da realidade do futebol local.

MAIS REFORÇOS
E o ABC segue preparando a equipe que representará o Mais Querido 

em 2023. O Alvinegro já havia anunciado a chegada de Raphael Luz e Da-
niel, e agora recebe mais dois reforços: Alemão e Gustavo Hebling. Alemão 
tem 32 anos, é lateral-direito e estava no Vitória. Já Hebling tem 26 anos, é 
meio-campista, estava no Oeste e tem passagens pelo futebol português e 
holandês. 

FORA DA COPA
Mais um astro pode estar fora da Copa do Mundo. Sadio Mané sentiu 

uma lesão na cabeça da fíbula da perna direita numa partida contra o Wer-
der Bremen, na terça-feira; o Bayern de Munique não descartou a participa-
ção do atleta no Mundial, mas a situação é complicada. Caso não possa par-
ticipar, o craque senegalês se juntará a atletas como Paul Pogba, Kanté, Ree-
ce James, Timo Werner, Diogo Jota, Lo Celso e outros que se lesionaram an-
tes da Copa do Mundo. 

ESPORTE E CINEMA
Nos dias 2 e 3 de dezembro, Baía Formosa rece-

berá o 13º Festival Internacional de Cinema e para 
unir a sétima arte com o esporte teremos a realiza-
ção da 5ª Corrida Arteco Estrela FINC. O evento con-
ta com categoria infantil, voltada para jovens de 5 a 
13 anos de idade, e adulta. Os vencedores terão uma 
premiação em dinheiro: R$ 300 para o primeiro colo-
cado; R$ 250 para o segundo lugar; o terceiro levará 
o valor de R$ 200; já o quarto colocado fi cará com o 
total de R$ 150; e quem ocupar a quinta posição, ga-
nhará R$ 100. A largada da categoria infantil e adulta 
será realizada no Mirante de Baía Formosa.

Para se inscrever, basta entrar em contato com 
Gilberto Lopes, organizador do evento, pelo tele-
fone (84) 99164-4779. Os interessados devem pagar 
uma taxa de R$ 35 e 1kg de alimento não-perecível.

O FINC chega a sua 13ª edição consolidado co-
mo um dos mais importantes festivais do Nordes-
te. Neste ano, a programação acontece de forma pre-
sencial nos dias 2 e 3 de dezembro, Praça Carlota Eli-
sa, em Baía Formosa/RN.

Esportes

Potiguares iniciam 
caminhada rumo a Paris

Maior medalhista 
das Américas, 

mesatenista  
Ecildo Lopes 

quer disputar 
a primeira 

Paralimpíada 

O Rio Grande do Norte se-
gue mostrando sua força na for-
mação de atletas paralímpicos 
de alto rendimento. No tênis de 
mesa em cadeira de rodas, Ecildo 
Lopes de Oliveira segue sendo o 
maior colecionador de medalhas 
em competições internacionais. 
E agora, mesmo aos 58 anos, o 
natalense vai em busca da clas-
sifi cação para a sua primeira Pa-
ralimpíada. Focado na vaga pa-
ra Paris 2024, Ecildo acabou de 
conquistar a medalha de ouro na 

Classe 4 da etapa do Campeona-
to Brasileiro, realizado em Con-
córdia-SC.

Segundo colocado do 
ranking nacional, o mesatenista 
aposta na sua experiência inter-
nacional para chegar a seletiva 
dos Jogos Parapan-Americanos 
de 2023, conquistar o ouro e a tão 
sonhada vaga. “Meu grande ob-
jetivo é disputar minha primeira 
Paralimpíada e a preparação é a 
melhor possível, tenho participa-
do de muitas competições, estou 

muito bem na parte técnica e psi-
cológica e conto com minha ex-
periência internacional e a fé em 
Deus para alcançar esse grande 
sonho”, revelou.

Em mais de 20 anos como 
atleta paralímpico de alto rendi-
mento, Ecildo coleciona oito par-
ticipações em Jogos Parapan-A-
mericanos e dois títulos conquis-
tados em 2005 e 2007, realizados 
na Argentina e no Brasil, respec-
tivamente. Competiu em dois 
campeonatos mundiais, 2002, 

em Taiwan, na China, e em 2006 
em Montreaux, na Suiça, e detém 
o título de maior medalhista das 
Américas, com 61 medalhas con-
quistadas.

Referência no Brasil, o poti-
guar participou de todas as com-
petições nacionais de tênis de 
mesa, além de provas contra ad-
versários convencionais. Atleta 
da AABB-Natal e associado da 
Sociedade Amigos do Defi ciente 
Físico (Sadef-RN), Ecildo tem co-
mo próximo desafi o a conquista 

do título de campeão brasileiro, 
na última etapa, no mês de de-
zembro, em São Paulo.  

JUDÔ
O judoca Arthur Silva é mais 

um potiguar que deverá estar 
nas Paralimpíadas de Paris. Nes-
ta quarta-feira, ele conquistou a 
medalha de bronze no Campeo-
nato Mundial de Judô Paralímpi-
co, em Baku, no Azerbaijão, dan-
do um importante passo para a 
conquista da vaga.

Halterofilistas têm primeiro 
desafio pré-paralimpíadas

Cinco atletas da Sociedade 
Amigos do Defi ciente Físico do 
Rio Grande do Norte foram con-
vocados pelo Comitê Paralímpico 
Brasileiro para a disputa da Copa 
do Mundo de Halterofi lismo, que 
acontecerá na segunda quinzena 
de dezembro, em Dubai, nos Emi-
rados Árabes.

De acordo com os critérios 
de convocação do CPB, a com-
petição é obrigatória para os Jo-

gos Paralímpicos de Paris 2024, 
assim defi nido pela Organização 
Mundial de Halterofi lismo Para-
límpico. Representarão o Brasil 
no mundial: Júnior França, Alane 
Dantas, Maria Luzineide, Maria 
Rizonaide e Naira Gomes, além 
do técnico Carlos Williams.

Além disso, os atletas convo-
cados tinham que estar no Top 10 
do ranking internacional, no perí-
odo entre 22/11/2021 e 08/10/2022.

“No próximo dia 27 embarca-
mos para São Paulo, para realiza-
ção de exames de saúde,  uma se-
mana de treinamento com a sele-
ção e a participação no Meeting 
Paralímpico. Voltamos à Natal 
e no dia 10 retornamos à capital 
paulista para apresentação ofi cial 
e viagem a Dubai. Vamos muito 
confi antes para o encerramento 
dessa temporada”, explicou o téc-
nico Carlos Willians.Equipe da Sadef-RN vai disputar competições obrigatórias para os Jogos Paralímpicos de Paris 2024
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Judoca Arthur Silva e mesatenista 
Ecildo Lopes iniciam busca por  vaga 

nas Paralimpíadas de 2024 


